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Sims. 
E Berlim transmitiram á im- 
prensa diaria do nosso país a 

noticia de que um cirurgião da- 
quela cidade acaba de resolver o 
problema da... ressurreição! 

Assim, a dois individuos mor- 
tos, ha dias, por embolia pulmo- 
nar, aplicou ele o seu mélodo— 
já teoricamente conhecido—da 
extracção da arteria pulmonar que 
produziu a morte e logo que tirou 
os globulos de szngue paralisados 
os corações dos defuntos reco- 
meçaram a pulsar e os mortos 
respiraram, tendo-lhes sido dada 
alta do hosdital onde foram in- 
ternados! 

Não diz a agencia informado- 
ra se estava muita gente a vê-los 
sair com as pernas a bulir.,. 
mas é natural que estivesse e de- 
pois se dirigisst ao correspon- 
dente para lhe atirar com esta: 

— Vê lá se 0 comes... 

    

UM recente congresso dos in- 
dustriais de calçado que se 

realisou em Londres hã pouco 
tempo, depois de se ter corista- 
tado que o consumo desse artigo 
de uso universal tende a tornar- 
se cada vez menor, alguns fabri- 
cantes procuraram demonstrar, 
chegando a afirma-lo, que is- 
so se deve...“á telegrafia sem 
fios! 

Ficou tudo embasbacado com 
a explicação, mas aceitaram-na, 
reunindo-a a fantas ontras de 
igual valor, 

M Viena de Austria deu-se ul- 
timamente um caso de amor 

que custou a vida ao D. juan que 
o poz em pratica. Resume-se no 
seguinte: quando o namorado de 
uma joven e bonita aldeã, pela 
meia noite, encostava uma esca- 
da de mão à janela da rapariga, 
produziu-se um choque electrico 
de tal violencia que logo a morte 
do desventurado veio pôr termo 
á entrevista aprazada e que, com 
certeza, não era a priueita em 
tais condições. 

Acto criminoso ? Sem duvida, 
visto ter aparecido ligada à jane- 
la uma forte corrente electrica. 
Criminoso e imperdoavel. Mas 
que deve servir de aviso aos que, 
áquela hora, costumam andar aos 
ninhos. .. 
— meme 

Domingos Cerqueira 
Consoante ' já noticiamos, é 

« hoje que tem logar, pelas 13 ho- 
ras, a sessão de homenagem ao 
falecido inspector do circulo es- 
colar de Aveiro, sr. Domingos Jo- 
sé Cerqueira e finda a qual se 
efectuará uma visita á sua campa, 
no cemiterio ocidental, 

A sessão realisa-se na Escola 
nº 2(antigo Convento das Carme- 
litas) devendo tambem ser resa- 
da uma missa, pelas 10 horas, 
para sofragar a alma do ex- 
tinto, na igreja da Misericordia. 

  

Moto--bomba 

Na montra do estabelecimen- 
to de modas do sr. Eduardo Oso- 
rio, no Largo 14 de Julho, encon- 
tra-se exposta uma moto-bomba 
Narthern, ultimo modelo, que foi 
adquirida pela Companhia Vo- 
luntaria de Salvação Publica Gui- 
lherme Gomes Fernandes para o 
serviço de incendios.   

Eleições 
O governo fez publicar ulti- 

mamente uma nova lei eleitoral, 
que, revogando todas as outras 
existentes, deve ser observada na 
proxima convocação dos cole- 
gios eleitorais pars eleger presi- 
dente da Republica e depois os 
corpos administrativos. 

Eleições a pouco mais de ano 
e meio da ditadura militar, quan- 
do ainda tanto havia que fazer 
dentro dessa situaçãa anormal, 
faz-nos lembrar a pressa que os 
republicanos tiveram de substi- 
tuir O governo provisorio após o 
advento do regimen. 

Os resultados viram-se. 
Oxalá não suceda agora a 

mesma coisa. 
Vem ço 1 

Comandante João Belo 

Faleceu este distinto oficial 
da Armada que, como ministro 
das Colonias do actual governo, 
fez um bom logar devido a ter 
percorrido uma grande parte do 
nosso territorio africano enquanto 
novo. 

Teve um impunente funeral.   

A explicação de uma afitude 
  

Porque revela talento e é uma 
afirmação do impoluto caracter 
do dr. Lucio Vidal, eis o motivo 
que nos determina á publicação 
do seguinte: 

Exmo. Senhor Doutor Juiz de 
Direito do Tribunal Criminal da 
comarca de Aveiro 

Antonio Lucio Vidal, casado, ad- 

vogado nesta comarca de Aveiro, € 

residente na vila de Vagos, notificou 
nos termos do art, 54 do Decreto n.º 

12.008, o Director do periodico, com 
séde nesta cidade, O Povo de Aveiro, 

que o oficial certificou usar o nome 
completo de Francisco Manuel Homem 
Cristo, a fim dele declarar terminan- 
temehte, por escrilo, se as referen- 

cias, alusões e frases, que implicam 

injuria, constantes do Artigo publica- 

do no numero 33, 3.º série, daquele 
mesmo pertodico, sob o titulo Patara- 

tinhas, lhe diziam ou não respeito, as 

quais eram: 

1º— Gajos” 
2º—Farçantes. 
3º— Farçantes da Junta seus eo- 

legas, 

  

  

Fogo de vista 
Anda o Capirote, tambem co- 

nhecido por Homem Cristo, 
empenhado na demonstração de 
que, afinal, o dr. Antonio Lucio 
Vidal não possue as qualidades 
daquela pessoa por ele tão elo- 
gioada e isso talvez devido ao 
facto de Lucio Vidal só ter 
provado com a atitude que to- 
mou no seio da Comissão Ad- 
ministrativa da Junta Geral, que 
não era creatura de ninguem. 

Com efeito, não ser creatura 
de nimguem, hoje em dia, é tão 
raro que—não haja duvida— dei- 
'xou abismados quantos, no caso 
em questão, supunham... exa- 
ctamente o contrario, 

Quer queira, portanto, Ho- 
mem Cristo, quer não, o dr. Lu- 
cio Vidal continuará a ser uma 
joia perdida neste pan- 
tano visto nem a sua honesti- 
dade, nem u sua sinceridade, 
nem a altivez do seu 
caracter poderem ser dimi- 
nuidos com a campanha insidiosa 
que em volta do nome: do ilus- 
tre vaguense o Pulha de. Aveiro 
está urdindo, como é seu costu- 
me quando lhe contrariam os dis- 
parates, as pretenções ou os de- 
sejos. 

Mas quese lhe hade fazer se 
ele é assim, nasceu assim e assim 
tem vivido sempre ? 

O fogo de vista que agora 
queima bem se vê que são os 
ultimos arrancos de uma alma 
perdida, de um cerebro em de- 
composição. Publique o que qui- 
zer; mexa, remexa, torne mesmo 
a remexer. Que no fim e ao cabo 
—temos a certêsa—todos ficarão 
no seu logar: Lucio Vidal, Pom- 
peu Cardoso e Hernani de Mi- 
randa com a mesma, se não mais, 
consideração do que gosavam an- 
tes de receberem as marradas do 
Capirote; este amarrado ao pe- 
lourinho ignominioso das suas 
canalhices, a menos que antes 
não venha um raio que o parta, 

otra qua pe Re 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita   

Entrega dos ramos 
Apezar de muito decadente, 

Aveiro mantem ainda as suas 
antigas tradições quanto ás en- 
tregas dos ramos que, na pre- 
sente época, costumam realisar- 
se com esplendor e alegria. 

Não vão os tempos, é certo, 
para grandes gastos; a fé, a cren- 
ça religiosa tambem não se com- 
para com a dos antigos parceiros, 
mas ainda assim as musicas to- 
cam, os foguetes estralejam e as 
garrafas esvasiam-se... 

Sinal de que, apezar de tudo, 
ainda alguma: coisa se conserva 
para recordar o passado desta 
terra onde o Natal era festejado 
como em nenhuma outra parte 
do mundo. 

Felizes os que viveram en- 
tão. Feliz-s e bemaventurados por 
terem gosado a fraternidade que 
hojé não passa dum mito. 

x <p 

A ostentação 

Apareceu nos diarios a noti- 
cia de que a comissão liquidata- 
ria dos bens do Banco Angola e 
Metropole, de harmonia com um 
acordão dojSupremo Tribunal Ad- 
ministrativo, fez entrega á espo- 
sa de Alves Reis, uma das prin- 
cipaes figuras da grande burla das 
roupas que lhe kaviam sido apre- 
endidas. 

Só toilettes completas de seda, 
missanga e vidrilhos são 44, alem 
de inumeras blusas, trages de te- 
atro, chapeus, mantons, casacos 
guarnecidos de peles, etc, etc. 

Quer dizer: uma verdadeira 
fortuna só em trapos! 

Para muito deram as 
de 500!... y 

notas 

4º—Como outres farçantes da 
Junta seus colegas, 
5º — Como todos 

seus colegas. 
5º-0 que havia dentro —exce- 

pção unica do Serhor Capitão Rebo 

cho Vaz-—o que havia dentro da dis- 

solvida Comissão Administrativa da 

Junta Geral era um bando de garo- 

tos. 

7º—Um bando de garotos, sim 

senhor, porque só garotos sem mis- 

tura teem o desplante de andar pro 

palando que um concurso por eles 

anunciado é uma burla. 

8º— Correndo com os desavergo- 
nhados, 

9º— Dar-lhes pretexto para jus- 
tificarem os socios. 

10,º— Vil canalha, 
Hº—Serão mais estupidos do que 

canalhas ou mais canalhas do que 

estupidos? 

12º—Foi uma serie de indigni- 

dades e de dislates. 

13º-—Não eram homens; 
garotos. 

14º —Cairam como uns sendeiros. 

O participante usóu deste proces- 

so, porque supôs que o aulor dessas 

injurias, ao escrevê-las, não estivesse 

no uso das suas faculdades mentais, 

Num numero do mesmo jornal de 
Janeiro de 1920, o director daquele 
períodico, que então tinha por triulo 

O de Aveiro, referiu-se assim ao re- 

querente, como se vê da transcrição, 

que se junta: 

Antonio Lucio Vidal, 
que nos seus tempos 
de estudante provoca- 
va a maledicencia por 
estrondosas rapazia- 
das, é uma das almas 
mais bem constituídas, 
umdoscaracteresmais 
sólidos e uma das in- 
teligencias mais lIuci- 
das da moderna gera- 
ção. Se o afirmamos 
resolutamente é por- 
que temos tido, em mo- 
mentos dificeis e peri= 
go8os, ocasião de o es- 
tudar e de o apreciar. 
E' uma alma délite. E” 
um Jomem em toda a 
extenção da palavra. 
E' um patriota. Um 
grande patriota. E um 
republicano de dica- 
dissimo, resoluto, co- 
rajoso, tendo já pres- 
tado à republica, novo 
como é, serviços assi- 
ualados. 

O participante alude só a este 

elogio por ser o mais expressivo, mas 

podia referir-se a muitos outros, e até 

ao entusiasmo e admiração desse ar-| 

tigoleiro, que quando o requerente 
exerceu as funções de Governador Ci- | 
vil deste distrito, bateu as palmas e 

gritou no iorual; Runca veio 

a Aveiro um Governa- 
dor Givil come este! 

De maneira que se justifica a du 
vida do participante sobre a sanidade 

mental do arguido. 

Trata dam valetudinario, que 

sofre dum cancro no aunc, e o parti 

cipante calculou que o microbio lhe 

os farçantes 

eram 

  

    tivesse deixado, por asseio, o tripado 

  

  

Este numero foi visado 

“o Democrata,, publicará no proximo nu= 
mero o discurso com 
Magalhães Lima abrilhantou o serão realisa- 

s & da Associação Dramatica desta 
cidade pelo “Grupo do Alecrim,,, de Eixo. 

pela comissão de cenSnra 

que o sr. dr, Jaime de 

para lhe atacar a mioleira, onder 

aliás, não se instalaria melhor. 

Ninguem se admire de assim 

tratado o arguido nesta participação. 

No nº 33, 3.º serie, de O Povo de 

Aveiro, que se junta, ele mofa dos 

incomodos gastricos do participante, 

Foi assim, e com o proposito be- 

nevolo de o levar a explicar satista 

toriamente as injurias, que o reque 

    

rente o nolificou, 

Mas foi o diabo, Senhor Doutor 

Juiz. Foi como se tivessemos alitado 

uma lata velha a um vespeiro. 

O homem enfureceu-sere reincidiu 

em peores e mais graves injurias con- 

tra o participante, 

No n.º 35, 3.º serie, do 

Povo de Aveiro, que vai junto, diri- 

giu mais as seguintes injurias do par 

cipante: 

indicado 

1— Advogado ignorante, 
2—Matulão e sucio. 
3-—Tres da vida airada, 
4— Doido, 

5-— Desordeiro temível 
6—Um bebedo incorrigivel. 

7— Um crapuloso sem nome. 

8-—Homem perverso, 

9— Liguidou como advogado, co- 

mo jornalista, como cidadão e como 

homem, 
10 —Forjou com as suas proprias 

mãos a grilheta que pela vida adean 

te ha-de arrastar. Toda a vida the 

hão-de atirar com essa indignidade 

ao rosto impudico. 

11 — Imbecil, 
12—...é antes de tudo e acima 

de tudo. . um miseravel. 

O queixoso não tem outro meio 

senão relegar ao poder judicial o au- 

tor dos vituperios, 

O participante nunca praticou o 

jornalismo como profissão e não tem 

jornal, 
E' certo que o arguido tinha em 

muito bôa conta os méritos jornalisli- 

cos do requerente, e tanto que o con- 

vidou a colaborar no seu joraal, (Car- 
ta junta), 

Ora acontece que o queixoso vive 
exclusivamente da sua jabuta diaria 

Não tem outros recursos, 

Se trabalha, ganha o pão nosso 

de cada dia; se não trabalhar, sente 
logo as crueis aperturas da existencia, 

Não pode, porisso, malbaratar o 

tempo a renhiy nas gazetas com um 

inimigo, que pratica profissionalmen- 

te a diatribe c lucra com isso, 

Se o participante retorquir ao ar- 

guido nos jornais, sái da sua aclivida- 
de, abandona o seu modo de vida, e 

sofre prejuizos irremediaveis, Mas o 

arguido fica no seu méticr, e dai a 

enorme disparidade de situações 
Não pode ser, 

Ao participante ser-lhe-fa facilimo 
responder, por uma maneira fulmi- 

nante, ao arguido, Mas prejudica-se 

na sua vida, porque abandona a sua 

profissão, deixa de atender a sua já 

numerosa clientela de advogado e no- 

tário e não lucra nada com a polé- 

mica. Pelo contrario: o arguido vende 
cada numero do jornal a tres tostões, 

e desopila a figadeira. 

Respondendo ao arguido, o reque- 

rente favorecia a venda do periodico, 
criava-lhe outros mercados, e entrava 

assim mais dinheiro no ávido saqui- 
tel do seu represaliento inimigo, 

O participante não poderia escre- 

ver num jornal de tanta circulação 

como aquele referido Povo de Aveiro, 

e como não tem jornal sen, para aconi- 

panhar a publicação dos artigos, com 

revisão e oulros trabalhoe, 

sempre numa lufa-lufa, que à sua 

vida, toda dedicada á sua profisão, 

não comporta, 

andaria   Senhor Doutor Juiz:



  

  

Os tubarões 
O Protesto, semanario socia- 

lista que se publica em Lisboa, 
está inserindo, em quadros de 
honra, a lista das vitímas da cri- 
se do desemprego, dos quais ex- 
traímos os 5 primeiros figuran- 
tes: 

Nº 1- joão Henriques Ulrich, 
com 25 empregos, tirando de um 
só 180 contos anuais. 

Afirma O Protesio que este 
cavalheiro, na sua declaração ofi- 
cial para efeitos de imposto de 
rendimento, informou ganhar, 
anualmente, apenas 20 contos, 
desfalcando, assim, o Estado, por 
Se apresentar como um modes- 
tissimo funcionario, 

N.º 2— Ernesto Jardim de Vi- 
lhena, com I7 empregos, dos quais 
só um lhe dá cerca de tresentos 
contos por ano. 

N.º 3-Ruy Ennes Ulrich, com 
13 empregos, recebendo só de tres 
cerca de 400 contos anuais. 

N.º 4 Bernardino Alves Cor- 
reia, com 13 empregos e uma for: 
tuna pessoal avaliada em 40.000 
contos. 

N.º 5— Antonio da Costa, com 
12 empregos e uma fortuna ava- 
tiada em dezenas de milhares de 
contos. 

Escusado será dizer que de- 
vido ao patriotismo destes se- 
nhores é que Poitugal está ri- 
EO 

Calendarios 
Recebemos dos agentes, no 

Porto, da Mala Real Inglêsa, srs. 
Tait & Co, dois calendarios de 
parede para o corrente ano, ten- 
do-nos brindado com outro a 
Farmacia Franco, Filhos, de Be- 
lem e com alguns de algibeira a 
companhia seguradora Portugal 
Previdente. 

Muito agradecidos. 
RR e do ed 

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

dal, 

Notas Mundanas 
Aniversárias 

Fuzem anos: imanhã, o sr. Ma- 

nuel dos Santos Ferreira; no dia 9, 

a sn“ D, Ludovina Gumelas e Costa; 
em 10, Mme Willesmina Madail, de- 

dicada esposa do nosso presado ami- 

go Antonto Madail, actualmente em 

| Leopoldevilte (Congo Belga); em 11, os 
srs, Manuel de Figueiredo Prat e Li- 

vio Salgueiro e em 13, a sr? D; Ma- 
ria da  Aprentação Velhinho Geral- 
des, esposa do sr. Adolfo Geratdes. 

— Tambem hoje comemora as 

suas 15 sorridentes primaveras, a geri- 

til Maria Fernanda, dilecta filha da 
sr“ D. Lucinda Betencourt de Aze- 

vedo e Castro e de seu marido, o 

nosso velho amigo dr. Joaquim Cas- 

tro, juiz de Direito em S. Pedro doSul, 

Parabens, 

Casamentos 
Com a simpatica menina Isabel Ma- 

teus Ferreira, consorciou-se no domin 

go, na capela das Barrocas, 0 2.º sar- 

gento de cavalaria sr. Francisço Anto- 

nio Wenceslau, tendo servido de pa- 

drinhos o sr. Artur Candeis e esposa. 

Aos noivos endereçânos os nossos 

parabens, desejando-lhes um futuro 

venturoso, 

Partidas e chegadas 
Depois de ter passado uma tem- 

porada na sua terra natal — Verde- 

milho —partiu de novo para Matadi 

(Congo Belga) onde se dedica ao co- 

mercio, o nosco antigo assinante sr. 

Luiz dos Santos Veiga, a quem de 

sejamos a continuação das suas pros 

peridades. 

— De visita aos seus. esteve no 

domingo nesta cidade acompanhado 

de sua esposa e filhos, o tenente Al- 

fredo de Brito, residente no Porto, 

Pv — De Leiria já regressou a Avei- 
ro o tenente Pinto Monteiro. 

| == Retirou para Braga, onde exer 
ce as fuuções de juiz da comarca, o 

nosso conterraneo, sr. dr. Jaime de 

! Melo Freitas. : 

  
Boontes 

Agravou-se ultimamente o estado 
pde saude do velho republicano Elisio 
Feio, 

Sentimos, 

  

  

O participante, como acima vai 

dito, vive só do seu trabalho, 

Tem de cuidar de tres filhos, 
Não pode andar em competições 

jornalisticas, nem mesmo é do seu 
agrado dar categoria de adversario ao 

arguido. 

O participante não enriqueceu 
com O desenvolvimento da industria 
aveirense, 

O-participante não recebe o orde- 

nado chorudo dum emprego, que não 

exerce. 
O participante não vive de exci- 

tar a curiosidade doentia dum publi- 

co ávido de escandalo e de má lin- 
gua, 

Vive duma profissão honesta e ne- 

la se quere manter, 

Usa, portanto, deste meio, não 

obstaute reconhecer que será muito 

dificil corrigir, aos setenta anos, o de- 

linquente, 
Trata-se duma fatalidade organica. 

A voz do arguido sái-lhe natural- 

mente sibilante e agressiva, como um 

insulto, 
Tem assim conforwado o aparelho 

fonador, À voz do cão é o latido e o 
uivo, À do arguido é a apostrofe, 

Mas a .que se deve atribuir a vio- 
lencia deste ataque? 

O participante nunca fez 
velhote, 

Tendo-lhe o arguido escrito uma 
carla a recomendar um filho para o 

lugar de director do Asilo Distrital 

de Aveiro, o requerente ficou atonito, 

porque sempre leu nas columas do 
aludido Povo de 
prolligar o nepotismo. 

A quem julga não se deve pedir 

nada, 

O pedido é sempre uma sugestão, 

Ora o arguido mandou ao parte- 

cipante uma carta em ternos peren- 
torios, sacudidos e terminantes, como 
de quem dá uma ordem, 

O participante, que nunca serviu 
ninguem, de libré, não respondeu logo, 

Então o arguido desatou em im- 
properios e o requerente desobrigou- 

se da respesta. 

Veto logo uma carta provocante e 
ameaçadora, que éla que se lê no nu- 
mero 35, 3.º serie, sob o titulo Pom- 
peu Melindroso, onde são atingidos 

mal ao 

Aveiro artigos a! 

todos os membros da Junta Geral do 
Distrito de Aveito, a que, ao tempo, 
pertencia o requerente. 

Nunca esse homem, que toma ati- 
tudes de Catão e se apregõa o cida- 
dão mais honesto e inteligente deste 
paiz, devia pedir fosse o que fosse a 
membros duma corporação, de que ele 
era O representante na Junta Autono- 
ma da Barra e Ria de Aveiro, 

Um uatural melindre vedava fa- 
ze-lo, 

Custa muito, nesta hora de covar- 
dia moral, ser-se digno, justo é incor- 
ruptivel, mas o animo do requerente 
é Torle e não se entibia nem vacila, 

Concluindo 
Nestes lermos expostos e porque 

o indicado períodico — O Povo de 
Aveiro — foi distribuido a mais de 
seis pessoas e vendido publicamente. 

Requere 
a V* Ex” na forma e para os 

efeitos do Decreto N.º 12.008, seja 
intimado o Director do periodico, 

; Francisco Manuel Homem Cristo, mo- 
rador nesta cidade, para, no praso de 

[24 horas, declarar o nome e domici- 
| lin do autor do artigo infitulado Pa- 
taratinhas, publicado na segunda 

| pagina do numero 33, 3.º serie, daque- 
le mesmo jornal, de 11 do corrente, 
que se junta, visto que esse artigo 
não está assinado, e bem assim decla- 
rar o nome completo do individuo, 
que assina com o apelido Homem 
Cristo, o artigo sob a epigrafe Obede- 
cendo à lei, publicado na segunda 
pagina do N.º 35, 3.º serie, do sobre- 
dito semanario, de 25 de Dezembro 
corrente, pois são esses dois indica- 
dos artigos, que inserem as injurias 
retro mencionadas, e dás quais o re 
querente dá participação, e conhecido 
o autor desses escritos, mais se reque- 
re que seja citado o responsavel, ou 
responsaveis, para, no praso de trez 
dias, assinar termo de identidade e 
e prestar declarações, seguindo-se os 
demais termos, a fim de ser aplicada 
a pena da Leia quem se mostrar cul- 
pado, 

  

(Segue o rol das testemunhas), 

(a) Antonio Lucio Vidal 

O Democrata 

Arvoredo 
Começou esta semana a ser plan- 

tado na Avenida Central, 
São já arvores desenvolvidas, que 

na proxima primavera devem aformo- 

sear a grande arteria cuja conclusão 

o aclivo presidente da Camara, dr. 

Loureuço Peixinho, quer tornar uma 

realidade o mais breve possivel, 

E o arvoredo da Praça da Repu- 
blica? Quando tenciona s, ex," mandar 

cortar todos aqueles trambolhos, co- 

mo se fez no Porto, em Coimbra e em 

Lisboa, como se faz em toda a parte 

para desafrontar os locaes qnde só 

servem de estorvo e prejudicam a es- 

tetica? 
Vamos, sr. dr. Lourenço Peixinho; 

mãos à obra, que a cidade, reconhe- 

cida, lhe agradecerá mais esse serviço 

publico! 
A demolição do morio que existia 

na frente da igreja da Misericordia 

impunha-se, para alargamento da R, 

Coimbra; a demolição do passeio gra- 

deado em frente ao edificio dos Paços 

do Concelho tornou-se indispensavel e 

agora o corte daquelas arveres des 

comunaes devem desobsivuir a pra 

ça para que fique airosa e desafogada 

Vamos, st. dr, Lourenço Peixinho: 

mãos à obra! 

Carta 
Pelo sr. Antonio Lé foi dirigi- 

da ao nosso presado dr. Pompeu 
Cardoso a que segue: 

Ex" Sr. Dr. Pompeu 

Acabo de ler no jornal O Povo 

de Aveiro uma local que pretende 

atingir V, Ex* relatando uma preten- 

sa conversa que o director daquele 

jornal teve comigo, conversa alterada 

completamente, absolutamente fantas- 
tica, redondamente falsa. 

Nada disse àquele senhor que au- 

torise a afirmar que eu tivesse relata- 
do o quer que fosse que de perto se 

aproxime do que caluniosamente 

esse cavalheiro afirma no seu jornal. 

O que comigo se passou, pode re- 

sumir-se em duas palavras: Procurei 

osr. Cristo para lhe relatar, com 

verdade, o que se tinha passado, € 

assim disse-lhe que não era um con-   tratado, antes um professor de musi- 

ca ecanto coral, desempenhando as 

minhas funções de efectividade ha 
perto de vinte anos, nomeado por 

concurso e tendo dois anos de interi- 
nidade, logar que desempenhei sempre 

com a moior dedicação e carinho, 

respeitando e periodo da minha moci- 

dade passado no Asilo, casa que nun- 

ca mais esquecerei. 

Disse-ihe tambem que, durante 

algum tempo, isto é, durante a ge- 
rencia de que fez parte, como presi- 

dente, o senhor Manuel Lopes da Sil- 

va Guimardes, ofereci o meu venci- 

mento ao Asilo, por conhecer as difi- 

culdades financeiras que ele atraves- 
sava, bazeando-me tambem em que 
havendo poucos internados, o meu 

esforço pouco ou nenhum era. 
Mas que, uma vez que as condi- 

çoes financeiras tinham melhorado e 
o numero dos internados ia crescendo 

dia a dia resolvi oficiar á Junta pa- 
ra que me fosse actualizado o meu or- 

denado no que fui atendido. 
Foi isto o que se passou Tudo 

Quanto se altera ou acrescenta é re- 
dondamente falso e calunioso, não po- 
dendo o meu caracter permitir que 
sobre V. Ex. fique uma só duvida 
quanto à minha conduta, razão por- 
que espontaneamente, me dirijo a V. 
Ex* descrevendo-lhe a verdade dos 
fasdos. 

Devo dizer a V. Ex que ha 20 
etal anos que sou empregado do Asi- 
lo e nunca notei que outro qualquer 

encarregado de vigiar daquela casa, 
trabalhasse com mais amor e carinho 

do que V. Ex, 
Digo: nunca mais essas creanci- 

nhas tornarão ajver deante de si, quem 
tanto amor e carinho para com elas. 

Os meus melhores protestos de 
consideração à honra de V. Ex* 

Seu admirador 

Antonio dos Santos Lê 
= pe es 

Atenção para a   4.º pagina. 

“Sport,, 

Este bi-semanario que no Posto se 

publica sob a direcção do sr. Roberto 

Machado e se destina tambem a assumi- 

ptos de cinêma e teatro, entrou no 

segundo ano, que conseguiu vencer 

não sem as dificuldades que acompa- 

nham, no seu inicio, todas as publica- 

ções, sejam de que naturesa (orem, 

mas sen as quais nada se faz, nada 

vai por deante. O que se lorua neces- 

sario é tenacidade, persistencia. Que 

o resto vem depois com a satisfação 

do dever cumprido, 

Ao Sport, as nossas felicitações. 

“A Democracia do Sul, 

Este diario republicano, que 
vê a luz da publicidade em Evo- 
ra « é dirigido pelo sr, dr. Alber- 
to Jordão,encetou no dia 1 do cor- 
rente o seu 27.º ano de existen- 
cia, aniversario que festejou dan- 
do um numero especial de vinte 
oito paginas. 

A Democracia do Sul é um 
dos jornais que ha muito lêmos 
e apreciâmos, nunca nos esque- 
cendo do seu fundador, Joaquim 

Pedro de Matos, republicano da 
velha guarda que pelo ideial se 
sacrificou e a cuja memoria pers- 
tâmos homenagem ao mesmo 
tempo que dirigimos saudações 
aos continuadores da sua obra 
reunidos em volta do dr. Alberto 
Jordão, camarada dos mais distin- 
tos, dos mais leais a quem o 
Democrata mais um abraço cor- 
deal com que se associa ás fes- 
tas aniversariantes da gazeta. 

“O Regional, 
Tambem entrou no 7.º ano este 

quinzenario independente, literario e 
noticioso de S, João da Madeira, que 
por esse motivo publica um numero 
de doze paginas, destacando-se, na 
primeira, as armas da vila, a côres, 
verdadeira obra de arte tipografica 
que muito honra as oficinas onde foi 
executada, 

Felicitando O Regional. que o sr. 
Manuel Luiz Leite Junior dirige com 
muita dedicação e interesse, fazemos 
votos pelas suas prosperidades futu- 
ras e do concelho de que é strenuo 
defensor, 

“Os Sinos le Cormeville, 
Transcrevemos de um dos ul- 

timos numeros da Cazeta de 
Coimbra: 

O nosso amigo sr, dr. José Ro- 
drigues de Oliveira, que tem guarda- 
do um logar de destaque na côrte dos 
bem aventurados, pela sua muila com- 
pelencia para manobrar o bisturi, e 
pela muita aptidão para manejar a 
batuta, deu-nos, ha dias, a grata noli- 
cia de ter já ensaiados os seis primei- 
Tos numeros da lindissima operela Os 
Sinos de Cornevile, que há para Fe- 
vereiro deverá constituir um aconte- 
cimento sensacional do teatro conin 
bricense, 

O distinto grupo dramalico, que   já pôs em scena O Solar dos Barri- 
gas, e O burro do sr, Alcaíde, com 
excelente exito, acha-se agora 
completo com magaificos elementos, 
pronto para vencer as grandes difi 
culdades da peça tanto na declama- 
ção, como na musica, 

Pode gabar-se o sr. dr. José R»- 
drigues de Oliveira de que é homem 
para grandes aventuras de tealto é 
que nunca houve em Coimbra quem, 
em assuntos dramaticos-musicais. mais 
direito tenha a indulgencias plenasias, 
Muito mais vale essa avenltra pelo 
que ela tem de benemerita por se 
tratar dums obra de caridade que vi- 
sa a proleger o Asilo da 
Desvalida. 

Há pouco, encontrando-nos 
em um café de Coimbra com o 
ilustre clinico ouvimos referen 
cias ao seu grupo que nos habi- 
litam a esperar dele novas niani- 
festações de ayte apenas o sr, 
dr. José Rodrigu:s dê por con- 
cluidos os ensaios da famosa 
opereta que vai ser posta em sce- 
na. À Gazeta de Coimbra, avivan- 
do-nos essa conversa, Só concor- 
re para que em nós seja cada 

mais 

Infancia 

  vez maior a ansiedade pela apro-   ximação da noite destinada aos 
novos triunfós de todos quantos 
se propõem evidenciar-se, mos- 
trando os seus meritos na repre- 
sentação de Os Sinos de Corne- 
ville, 

Maquina Singer 
Em bom estado, vende-se, 

Falar nesta redacção. 

  

    

Tribunal de Desastres DO Trabalho 
Tendo-se procedido ao sorleio dos 

cidadãos que constituem a pauta deste 
Tribunal, e que hão de funcionar nos 
trimestres que decorrem de 1 de ja- 
neiro a 31 de março, 1 de abril a 
30 de junho, 1 de julho a 30 de setem- 
broe 1 deoutubro a 31 de Dezembro 
do ano corrente, eis os nomes dos que 
devem tomar purte nos julgamentos a 
efectuar: 

Classe Patronal 

À.ºtrimestre— João do Amaral Far- 
tura, Jaime Marcos de Carvalho e El- 
viro Maria da Graça. 

2 trimestre— Francisco Casimi- 
ro da Silva, João José Trindade e Isaias 
de Oliveira, 

3.º trimestre —- Luiz Dilalma Gra- 
ça, João Inacio de Matos e José Maria 
de Carvalho Junior, 

4.º trimestre— Manuel Augusto 
Sarabando, Licinio da Silva e Fran- 
ciso Nunes da Maia Junior, 

Classe Operaria 

1.º trimestre— Henrique Nunes 
Ferreira Ramos, Duarte Augusto Du- 
arte e Antonio Gomes Patarrana. 

2º trimestre— Americo Migueis 
Picado, Jaime Augusto Duarte e Fran- 
cisco Nunes da Maia Junior, 

3.º trimestre— Francisco Limas, 
José Caimão Ravara e Joaquim Mi- 
gueis Picadc. : 

4.º trimestre— Americo Ferreira, 
Jaime Migueis Picado e Manuel Men- 
des da Rocha, 

Classe Médica 

Dr. 1,º trimestre— 
Gamelas, 

2.º trimestre— Dr, Francisco An 
tonio Soares, 

3.º trimestre-- 
Melo Cardoso, 

José Vieira 

Dr. Pompeu de   4º trimestre=Dr, Lourenço Simões 
Peixinho. 

Classe Seguradora 

1.º trimestre— Pompilio 
2.º trimestre— Armando 

Ferreira, 

3.º trimestre — Manuel Vicente Fer- 
reira. 

4.º trimestre — João Baptista Duar- 
te Moreira, 

Kalola 
Madail 

Necrologia 
Numa enfermaria do Hospital 

faleceu, no dia 29 de Dezembro, 
o sr. Augusto Marques de Al- 
meida Junior, que contava 43 
anos, e no dia 1, Maria de Jesus 
dos Reis, de 92 anos, viuva, 

“ºs ' 
Em Esgueira, igualmente se 

finou, no domingo, em avança- 
da idade, a sogra do sr. Manuel 
Mateus Farto, a quem, bem co- 
mo a toda a familia, endereçâmos 
o nosso cartão de pêsames. 

er qem Erro 

Secção sportiva 
Apezar de muito adeantado já o 

periodo de varios sports, especialmen- 
te foot-ball e apezar de possuirmos 
um sofrivel campo para essas exibi- 
ções, estas não se realisam por, se: 
gundo nos informam, serem demasia- 
do pezadas as exipencias que o actual 
proprietario desse campo apresenta 
para a respectiva concessão. 

Assim, os varios grupos organisa- 
dos entre nós, são forçados a ir fóra 
realisar os seus jogos. Nestas condi- 
ções os Galitos foram a Anadia onde 
se bateram cóm o Foot-Ball Club dali, 
vencendo por o elevado score de 4 
a 1, ) 

Não seria possivel haver um en- 
tendimento entre s proprielario e in- 
teressados de forma a continuar as 
maguificas tardes de foot-ball nesta 
cidade ?   

Lucravamos todos,   

 



      

Correspondencias 

Oiveirinha, 5 
A festa anual das Pastoras fez 

convergir, no domingo, para aqui 

muita gente das circunvisinhanças que 

assistia ao desfile do cortejo e à ar- 

rematação das ofertas, animando-a 
Oliveirinha como nos dias de ma ior 

movimeulo 

São dignos de todo o louvor, os 
que concorrem para o bom nome des- 

ta freguesia, quer promovendo festas 

e diverlimentos, quer contribuindo pa- 

ra o seu. progresso sem intuilos reser- 

vadosS e pºr isso mesmo hão de mere- 

cer sempre a nossa estima e consi- 

deração, 

— Os ultimos lemporaes fizeram 

alguns estragos principalmente na 

parte velha do abarracamiento da fei- 

ra que, estamos certos, deve merecer 
a atenção da Junta, 

— Está sendo reparada ua medi- 

da do possivel a estrada que conduz 

à Costa do Valado e Quintans, cons- 

tando-nos que o mesmo vai acontecer 
a algumas das principaes ruas deste 

lugar. 

O sr. engenheiro Sá e Melo, hon- 

ra lhe seja, não se tem descuidado. 

Só é pena que o dinheiro e o pessoal 

não abundem, como seria necessario, 

para que os lIrabalhos 

completos e realisados sem muita de- 

mora, 

fossem mais 

C, 

Costa o Valado, 

“No proximo logar de Quintans fa 

leceu ontem o lavrador Antonio Dio- 

go, que era tambem um proprietario 

abastado, Tinha certa predilecção pe- 

lo sumo da uva, mas não obstante foi 

sempre um homem honrado e digno 

de loda a estima, ; 

Deixa viuva e filhos todos de mai- 

or idade, 

Paz à sua alma 

E 

ixo, 2 
Como [ai anvuciado apresentou-se 

outem, pela primeira vez em publico, 

percorrendo todas as ruas da freguesia 

a dar as boas festas, a nova banda de 

musica que aqui acaba de ser orga- 

nisada, 

Sempre debaixo de intensos chu- 

veiros de flores e do estralejar cons-- 

tante de foguetes, os novos musicos 

executaram bem, honrando assim, mais 
uma vez, a obra e apreciada fama de 

seu dedicado regente, sr, Antonio dos 
Santos Lé, de Aveiro, O entusiasmo e 

alegria de todo o povo desta terra 

eram indiscriliveis e nalgumas janelas 
viam-se colchas, bandeiras etc. De fo- 

ra concorreram tambem milhares de 

pessoas, trasitando-se com dificulda- 

de nas ruas, Terminado o percurso, 

houve sessão solene presidida pelo 
presidente da Asseciação, rev, Paroco 
Manuel da Cruz que convidou para 

secretarios os srs, Manuel Dias Vieira 

e João A, Dias Fernondes. Fizeram uso 
da palavra, em nome da Associação 

Recreativa Eixense, o professor sr, Jo- 

sé Maria Gomes, e em nome da fre- 
guesia, o presidente da Comissão A- 

dministrativa, professor sr, João de 
Pinho Brandão os quais, em sinceras 
e entusiasticas palavras, exaltaram as 
belezas da divina arte e enalteceram 

o arduo trabalho do sr. Antonio Lé e 
aproveitamento de seus discipulos, 
fazendo vêr a estes a necessidade de 
uma boa disciplina e assiduidade aos 
ensaios para progresso da nova cole- 

clividade, 

A! noite foi oferecida aos musicos 

uma lauta ceia seguida de baile, 

Que á nova"banda esteja reserva- 
do um brilhante fufura são os nos- 

sos mais ardentes desejos e Os de lo- 

dos os eixenses, 

No proximo domingo, 8, irá aos 
lugares de Horta e Azurva, 

E. 
— mena. 

Agradecimento 

  

A familia de Manuel Vieira Ben- 
to Junior, vem por esta forma agra- 
decer muito reconhecido a todas as 
pessoas que se dignaram acompan- 
hal-o à ultima morada, e por qual- 

quer forma compartilharam do des- 

gosto porque acabam de passar. 
Nariz, 4 de Janeiro de 1928. 

O Democrata 

  

Capital 

Esc. 500.000800 

Explora os ramos de incendio, vida, aulomoveis, responsabilidade civil, 

Curia. 

“A PÁTRIA, 
Sociclade Alentejana de 

Reservas em 1926 

4 Esc. 1.520.0008$00 

Seguros 

desastre no trabalho, agricolas ele 
Foi A Pátria que concedeu úm premio de seguro de vida à nossa conterrânca elit rainha das Festas do 

A Pátria pela maneira como liquída os seus seguros gosa do melhor conceito. 

Séde: Evora—Delegações: Lisboa, R. Augusta, 188-1º. Porto, R. do Almada, 287-1º. 
Representante em Aveiro:-—Manuel F. da Rocha Leitão. 

  

  

EDITAL 
Recenseamento Eleitoral 

DO 

Concelho de Aveiro 

José Lopes do Casal Moreira, chefe de Secre- 
taria da Camara Municipal do concelho 
de Aveiro: 

  

Faço saber nos termos e para os efeitos do. decreto n.º 
14.802 de 29 de dezembro ultimo que se acha em organisa- 
ção o recenseamento eleitoral do ano corrente e são por es- 
meio convidados todos os cidadãos portugueses, maiores 
de 21 anos ou que os completem até 28 de fevereiro pro- 
ximo, a comparecer na secretaria municipal até ao dia 16 do 
corrente, inclusivé, afim de promoverem a sua inscrição no 
recenseamento eleitoral. 

Teem direito a voto: 

1.º—Todos os cidadãos portugueses do Sexo masculino, maio- 
res de 21 anos ou que os completem até 28 de Fevereiro proximo 
futuro, iresidentes em territorio nacional há mais de seis meses é 
compreendidos em algumas das seguintes categorias: 

“ q) Saibam ler e escrever; 
b) Sejam chefes de familia, considerando-se como tais os que 

há mais de seis meses à data do primeiro dia do recenscamento 
viverem eim comum com qualquer ascentente, descendente, irmão, 
tio, sobrinho, ou com sua mulher. tendo a seu cargo a manutenção 
da familia; 

c) Tenham econo.nia e vida proprias, provendo inteiramente aos 
seus encargos. 

2'—Todos os cidadãos portugueses do sexo masculino resi- 
dentes em territorio Nacional que, embora não possuam a maiori- 
dade estabelecida no n.º 1.º; 

a) Sejam emancipados, estando compreendidos em algumas das 
alineas do numero 1.º, 

b) Sejam diplomados com o curso superior em qualquer uni- 
versidade, escola ou academia tanto nacional como estranheira. 

3º— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, naturalisados 
há mais de dois anos, e residentes em territorio nacional, quando 
compreendidos em alguns dos numeros 1.º e 2º e os combatentes 
da Grande Guerra em França e Africa, embora não estejam com- 
prendidos em nenhuns daqueles parágrafos. 

E para constar se passou o presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos logares mais publicos e do 
costume e publicados pela imprensa. 

Aveiro e Secretaria da Camara Municipal, aos 4 de Ja- 
neiro de 1928. 

O Chefe de Secretaria, funcionario recenseador. 

José Lopes do Casal Moreira 

  

  

A melhor e a mais barata maquina de 
Costura, E' a mais solida, a mais elegan- 
tee a que reune todos os aperfeiçoa- 

entos modernos, 

Neva 

Vendas a prestações de 
Esc. 18$00, semanais, 

com bonus 

Por este sistemas todos podem ficar 

com uma maquina por Esc. 18800 e 

mesmo de graça. (Não é: preciso passar 

senhas). * 
Peçam informações 

para Aveiro 

Carlos L. Restolho 
e na 

Sapataria Migueis 
Representantes para Portugal e Colonias 

Marques, Fortes & CG. 
Rua de Passos Manuel, 221 — Porto 

ao representante 

  

  
  

Tribunal da Comarca 

de Aveiro 

Arrematação 

2º publicação 

No dia 8 de Janeiro pro- 
ximo, pelas 11 horas, á por- 
ta do Tribunal Judicial des- 
ta comarca, e no inventario 
orfanologico a que Se proce- 
de por obito de Manuela dos 
Reis Gamelas, que foi viuva, 
desta cidade, em que é cabêça 

de casal Manuel Dias dos 
Santos, funçionario publico 
aposentado, desta cidade, vão 
á praça pela segunda vez, 
afim de serem vendidos em 
hasta publica, pelo maior lan- 
ço oferecido sobre a terça 

parte das respectivas avalia- 
ções os bens seguintes: 

Uma casa terrea sita na 
Rua do Norte, desta cidade, 
cujo usufruto pertence a Joa- 
quim Fernandes Machado, 
desta cidade, avaliada em 

nove mil escudos, e vai à 
praça por 3.0009300; 

Metade de um palheiro 
de madeira e seu terreno, no 

Canal de São Roque, desta 
cidade, avaliado em quatro 
mil escudos, e vai á praça 
por 1.333$33; 

Uma decima sexta parte 
de uma casa terrea e alta, 
sita na rua do Norte, desta 
cidade, avaliada em mil es- 
cudos, e vai á praça por es- 
cudos 333433. 

São vor conta dos arre- 
matates as despezas da pra- 
ça e toda a contribuição de 
registo. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos. 

Aveiro 16 de Dezembro 
de 1927. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

Heitor Martins 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Exolicadora 
Do 1º e 2.º ano do curso 

dos liceus. 

Rua ca Corredouta n.º 2-1. 

Oferece-se, da aldeia, pa- 
ra criar na. cidade. 

Dirigir a Maria Rosa' de 
(Almeida, Azenha de Baixo, 
  
  

1 

     

À Comissão Administrativa da Jum- 
ta Geral do Distrito de Aveiro: 

Faz publico que, no dia 
23 de Janeiro proximo futuro, 
pelas 15 horas, na sala das 
duas sessões, edificio do Go- 

verno Civil, se procederá à 
arrematação, em hasta publi- 

ca, do fornecimento de 112 

pares de sapatos e mais dois 
por cada asilado aadmitir até 
ao dia 30 de Julho de 1928. 

O calçado será feito por 
medida, sendo sapatos acor- 
tunados, de atanado, absolu- 

tamente igual ao da amostra 
existente na Secretaria da 
Junta, com o carnaz para fo- 
ra, forrados de carneira e 
com vira. 46 pares destina- 
dos aos internados do sexo 
feminino do Asilo Escola Dis- 
trital, tem só uma sóla, 66 
pares destinados aos do se- 
xo masculino do mesmo Asi- 
lo tem duas solas corridas. 
Tanto uns como os outros 
com tacão direito e baixo, à 
inglesa. 

Os sapatos não teêm bi- 
queira e são para cordões 
com 5 pares de ilhós. 

Os concorrentes deverão 
fazer as suas propostas em 
papel selado da taxa legal, 
em envelopes fechados e la- 
crados, acompanhando-as de 
um deposito provisorio de 
250800. Os preços do calça- 
do duma e duas solas deve 
estar especificado. O arrema- 
tante fará um deposito defi- 
nitivo de 1.000800. 

“O calçado que não salis- 
fizer às condições do contra- 
to será regeitado, sem direi- 
to a qualquer indemnisação. 

E para constar se passou 
o presente e otitros de igual 
teor que vão ser devidamen- 
te afixados e publicados. 

Aveiro e sala das ses- 
sões da Comissão Adminis- 
trativa da Junta Geral do Dis- 
trito, de Aveiro, 31 de De- 
xembro de 1927. 

O Presidente 

Carlos Guimarães 
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Mannesmann É 
Tubos Mannesmann de Bois No 

Os melhores para canalisação € 

É de agua 
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28: Valvulas Atufas, Ventosas, hocas + 
3 flê incendio, ete. ) 
À Agentes em Portugal: sn 
3 ALEXANDRINO, Limitada É, 
* Rua da Picaria, 40 “PORTO & 
o Agente em Aveiro ; é 

R Francisco Lopes Gama & 

Aee 

  

Casa 
Boa para negócio, quasi: 

em frente ao Mercado, ven- 
de-se em lihavo. 

Falar na redacção de O 
Ilhavense. 

  

Vende-se uma mobilia 
nova, de sa- 

a de jantár.   Para tratar na Fotografia 
meme mim Correia da Costa do Velado. | Moderna— Aveiro. 

 



  

  

O Democrata 

  

Ino 
788 o MI! Colegio de Nossa Senhora da Apresentação Lo Nm | 

  

* (Para o sexo feminino ] 

Rua Direita, 15- Aveiro 
PAQUETES CORREIOS j ; a , à sahir deLEIXOES Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho canalizações de agua quente e fria, Alimentação abundante e sob ; direcção medica. Educação moral, de sociedade e de méniage. ara le Ja- Apae vs À ER DARRO-- a a Roo Mede | Cursos primários e secundárius segundo os programas oficiais. . : Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, DESEADO-- o eo po Ru A flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação Em 25 de “Janeiro para o Rio de Ja- de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, DESNA-- neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires., ; ioto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, Pa | Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. Estes paquetes saerr de Lisboa no dia Ginástica. 

infe e mais os paquetes Í A PRNUIHE bi, Enviam-se programas a quem os requisitar : Em I4 de Janeiro poa a Madeira, Rio || 
(46) Asturias- de Janeiro, Santos. Montevideu e Buen: Ayres! 

ANDES - Em 23 de Janeiro para Pernambico- 
* Bahia Rio de Janeiro Santos,Montevideu e Buenos 
Aires, 

À | - EM 6 de Fevereiro para Madeira, Pernam- Panza buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos-Aires 

resp ani ep 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paguetes, 
. mas para isso recomendamos toda a ante- Testa & Amadores Banco Regional cid 

É EE ss fem Consignações, | de Aveiro 

| 

  
  

Dirigir aos micos agentes no Norte de Portugal: 
misma Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. [Sociedade Anonima de Responsabilidade Lim.ds 
Hi » o 

E al . . mms 
Baaos sº É 

| Deposilarios de petroleo e gazolina leia ae em lodas as praças do país SHELL. | Representantes em Áveiro de numerosos 
5 rem. 

! a aa ancos e casas bancarias de Lisboa 
19, Rua do Infante D. Henrique - PORTO 1928 1 | € Porto, o Rua Eça de Queiroz | Descontes, saques, transferencias e outras “eres steam Despontou radiante AVEIRO | Depuis a 

é TA N 80, 
- de luz, bélo, perfumado, ea praso i « 4 E; ES EAR nvolto em sonhos de DO gi dam OS Fabricas Jeronymo Pereira Campos, Empreza Olarias Aveirense esperança, a dia de Ano Consulforio Médico | Maquinas de escrever Ti E pi Salvé ! DO Socisdane Anonima de Responsabilhtade Limitada, Fabrica de Louças e Azulejos no | | (1 e amizaga z Dra alvé! 

E j g 

DE 

Dr. Pompeu Cardoso Aveiro : ars 
| de reputação mundial, classifica- 

ucessora abrica Ceramica eronymo . a 
da draratio: AA a s Ê, eo b E ig 

'eretra Caripos, Filhos (Fundada em 1806) | Grande e variado sortido de lou- Doenças da bôca e dentes a qa o superio- é as as outras, 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

            AVEIRO | GAS para uso comum, azulejos Protese e cirurgia dentária |     Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha, para frontarias, panneaux e acordo Sea Ortodoncia e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 
| pa | 

+ | tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc etc louças de fantasia, etc. etc, | RUA DO CAES—AVEIRO 

Representante em Avelro; 

Aurelio Gosta   

| 
Dliciza Metalargica g Panilaria | FARMACIA RIBEIRO 

José Casimiro Graça. 
Mirai É ; nie (TELHAS o aan alan | Dirnet de 1. qualidade e especialidades hs o pára-brizas, tanques para gazolina e | 

| 1 HOLOS mais acessórios para automoveis e fu- | 
tanto nacionaes como estrangeiras MADEIRAS 

| 

nilaria em geral, | 
Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 | O maximo escrupulo no aviamento do receituario | ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Aveiro | Costa do Valado 
"Koque para cosinhas, quilo $25 

Ceramica de Quintans 

  

Sapataria da Moda | Acutejes | 
a em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

M. M. SOARES | 
Sob a direcção tecnica de | 

Hermenegildo Duarte | 

| 
| 

Largo do Rocio, 2l=Aveiro 

Calçado feilo e por medida. Execução rápida de qualquer encomenda | Artigos sanitarios, lou- tanto obra nova como concertos, 
ças de serviço, Preços ae | panneaux, etc, Artigos de ótica 

Sapataria Rosas | =| 
| 

  
  

R de José Estevam e R. Manel Firmino (antiga casa João de Deus) Fabrica da Fonte Nova - | Lunetas eóculespara miopia, presbitia e vista cançada | de todos. os- graus e-feitios assim como armações. 
; is Fundada em 1882 E Esta sapataria, á frente da qual se encontra o seu proprietario | Esferometro para medições. com larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas principais casas, Premiada em todas as exposi-. Concertos e venda avulsa. do Porto, tem à venda um enorme sortido de calçado fino, o que ; ções a que tem concorrido | ha de mais chic, para senhora, e bem assim cabedais estrangeiros, ! Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de alta novidade, principalmente em artigo alemão. Tambem concerta ' ; indicações medicas. toda a qualidade de calçado de homem, senhora e creança. ai) k LOUÇAS E AZULEJOS 6 Unica casa em Aveiro que ven- BRISTOL | PANNEAUX, DECORATIVOS Ouri ia Vil de o afamado calçado marca » | urivesaria Vilar Executa-se obra por medida pelos ultimos figurinos de Paris, i Visitar a Sapataria Rosas e experimentar o seu calçado . Manuel Pedro da Conceição adoptar. - | Aveiro ! Rua José Esfenam— AVEIRO   
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